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A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

-
Art. 12 - A Prefeitura do Município de 	 Sao

Paulo implantará, de forma gradativa, sistema de coleta de lixo na ,for

ma prevista nesta lei.e em sua regulamentação complementar.

Art. 22 - Para os efeitos desta lei, lixo e

todo conjunto heterogeneo constituído por materiais sOlidos residuais,

domiciliares ou provenientes de estabelecimentos públicos,
•,	 Inaf., de prestação de serviços, comerciais e industriais.

1

Art. 3 2 - O lixo a ser coletado regularmente,

acondicionado de acordo com as exigencias da Lei n2 10.315, de 30 de

abril de 1987, devera ser depositado em "containers", previamente ins

talados pela Prefeitura, para.sua posterior remoção pelos caminhOes de• rooletap

L.
§. 1 2 - Os "containers" referidos neste artigo,,

—	 -
:com . padroes de tamanho e forma a serem definidos no decreto regulamen-

ct gadCrdesta lei, serão instalados pela Prefeitura em locais que não pre

r judiquem o tráfegO e a visibilidade de veículos, o fluxo de pedestres,

o bom ordenamento da paisagem urbana, bem como as fachadas principais

de estabelecimentos comerciais, industriais, institucionais e de pres-

tação de serviços.

§ 22- A criterio da Administração,poderão ser

afixados nos "containers", cartazes publicitários, institucionais 	 ou

n ao.

32 - Tambem a critério dos Orgãos competen-

tes da Administração poderão os "containers" dispor de espaços separa-

dos para o depOsito de lixo reciclável.

cod. 0561 4"muom.r.NogffloodaCIASP.
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Art. 4 2 — A implantação do sistema de coleta

de lixo por "containers" será gradativa e obedecerá o seguinte cronogra

ma:

Rhiffieira fase: somente no PetrÁáetro delimi-

tado pela 1 2 subdivisão da zona urbana do Município;

II — Segunda fase: apás a efetiva implantação

da primeira fase, englobando agora o perímetro delimitado pela 22 subdivisão da zona

urbana;

III — Terceira fase: todo o perímetro do Municl

010	
pio de São Paulo.

Art. 52 —Os "containers", dentro dos padrges

definidos na regulamentação desta lei, poderão ser adquiridos diretamen

te pelos contribuintes ou fornecidos pelo Poder PUblico ou pelas empre-

sas concessionárias de limpeza pUblica, ficando,nessa hipOtese,autoriza

da a inclusão dessa despesa na Taxa de Limpeza PUblica do ano subseqüen

te.

Art. 6 2 — O Executivo regulamentará a presente

lei no prazo de 60 (sessenta) dias a contar de sua vig'encia.

Art. 72 — Esta lei entrará em vigor na data de

sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário, em especial o ar

tigo 13 e seu parágrafo Unico da Lei n2 10.315, de 30 de abril de 1987,

apOs a efetiva implantação do Élstema decoleta de lixo previsto nesta

lei.

Sala das SessOes,

cod. 0561 Nerimo no urekopfficoda WASN
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JUSTIFICATIVA:

Tem o presente Projeto de Lei o objetivo de implantar

sistema de coleta de lixo por "containers", visando uma melhor operácionalidade,

bem como, e principalmente, a resolução do problema sempre presente da sujeirare

manescente da coleta do lixo, que implica em duplo trabalho para d. Prefeitura: o

da coleta e o da posterior varrição e limpeza das vias públicas.

A proposta se embasa na observação do exito de sistemas

semelhantes em diversas cidades dos E.U.A. e Europa, em que o armazenamento do li-

xo em "containers" sevitã a exposição do lixo nas calçadas e, consequentemente, a

ruptura dos sacos plásticos por animais.

Alem disso, com tal sistema pode—se resolver o problema

1
de pessoas que, trabalhando no mesmo periodo em que a coleta de lixo e efetuada

tem que desobedecer a legislação que disp ge da obrigatoriedade de s6 se colocar o

lixo para coleta, ate duas horas antes. Com os "containers", tal horário não pre-

cisa mais ser obedecido pois não há o riscu de proliferação de insetos ou espalha-

mento do . lixo nas vias públicas por estar em local fechado.

Ademais, alem de uma contribuição para com a saide pUbli

ca, para com a ordenação da paisagem urbana, o sistema assim pretendido favorecerá

a Administração, pela economia de tempo na coleta e no sistema de limpeza e varri—

,
çao de ruas, sem trazer—lhe maiores despesas, ficando estas a cargo dos proprios mu

nicipes.

Pode—se enumerar outras vantagens desse sistema, mas cre

mos que as descritas já saoi suficientes para justificar esta iniciativa.
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'RO --  eg	 — 	 "-* .	 .	 —
• Lxf Np 10.315 . - ' ''; DE" 30" DE ' , Abril '" DE 1.987 ''.; • 	 '•t
L. •!,	 ; • • - ' ,,,, • Ditopõe' sobre a limpeza pública do Hunter-

•pio de São Paulo,	 • da " outras • Pr0
1.!•'' • 	" í ,,,,:.• .' , vidência., • • . •	 .	 .	 •	 it;	 .
( JÂNIO DASILVA QUADROS, Prefeito do Município de São Pau- 1,
n lo, usando das atribuições que lhe são omferidaa por lei. 4

i •.Fas saber que a Camara Municipal, em **** ão de 13 de abri-1:i
•••-doe 1.987; decratou • eu promulgo a seguinte.leit

'	 '	 'Art. 19'	
,	 • • -1

I	
.	 .,	 .

',.,.•:-.''''''''- Esta lei disciplina aa ativida
dum destinadas ao recolhimento • diecosição doe 'resíduos;

;: sólidos produzidos no Município divErao Paulo • a manutea
l'. ção "d0 estado 'de limpeza das área. urbantzadas... • 	 •••	 .•
t; • -:,,.. • ' • • if ' Art. 29 ••• Para os efeitos desta lei, lixo.'.

• ;§"o • conjunto heterogéneo constituído por materiais ;.,sól1.-1
('.do. residuais,:provenienLes das atividades humanas.

r
.•,',.••;',•:: • -,,.:,, • Art. '39 - Cabeil Prefeitura a ramoção.dert

••':••••' ,..,•.,. ,`;'' 7' :!'," " I' ••• Resíduo. domiciliares; ' • , '. • .ç,,
r•••;:••,,--..• .. '; - '' Ir - Materiais de varredura domiciliar;	 ':
L .''' , ''' • ' • • III - Resíduos sólidos originários de esta'
:belecf,mentos • piiblicos, institucionais, de prestação de sci•

4 Viço., comerciais • itidustriala, atá 100 (cem) litros; .,..
•IV - Resíduo. considerados de alto irisco,‘,1

jrcomó definido* por legislação própria; •
F. •	 : .r,.., ••••• i,, . V - Restos de limpeza s da' poda	 de jaz.)

	

.	 „
4,,,,a•••••••! • '''• ..., i VI - Entulho' terra e sobras de materiais 4

de conatrugio que não pesem mala, de 50 , (cingdenta). qui1os,1v,devidamente acondicionadosf ', 1 a ,, .	 -	 „' ` ' ' • '',i,
.'' 

.
 VII -. Restos • de 'móveis, ' • de . colchões, - cle .1

' ,utensflios,'• de'mudangaa e outros similares, em padaçosl
que fiquem contidos *à recipientes de. •ti 100 • (cem). ,. 11-,

'troar., ••-•;	 :.' ••.,;' I - . :•;, •	 •'	 •:',..;• n :w ,	 .., ' •.:	 -	 ...•.w.,..,,
....,;,,....1.'":"...,?..5 VIII - Animai, roortos,• de pequeno porte. :. 1
.•:,,..., ..; .-r44,•!'"•	 :§ 10- O volume'. o peso " estabelecidos,
•nos .inciao.' III, e VI, '.são os , máximos tolerado. por dia.
'1. •' , , i ' . . . .f., § 29' -. -Cada . emba lagem ;de resíduos i. sóli-

c..dos, 'prevista nesta, artigo, 'apresentada para .,a .., coleta,

i
não . poda pesar mais de 50Kg . • , - ..	 .	 .	 . '. •	 .- ..•
• , • 	 ' ,,,, . -.: •, Are: 49, •-, Complate,* ainde .,' .a '''Prefoitura i

•"
:
':•'.

,
:;	 4I • A conservação da limpezapabliaa'freI..

cutada" na- áree'dcr8tunicípio; ,•:•;-• • -,•:.. ,' • • ,-.. 	 •	 .:.•,,.
''!•••':44,•••n•••"•'.-..II -'A-limpeza de tiinfié, esesdarias,pss •
B
p
agana, viela., abrigos, monumentos;•cabin s de telefone*
ablicoe • .senitirios•públicoe;	 •••,t	 •1

• III - A roupagem es remoção e terra, areia!
• material carregado pelas águas pluviais pilra as vias •'

IF.	 •• .,' e, -	 '
logradouros públicos pavimentados;

• IV •- A capinação do leito das ruas e a re-1
É	 •	 ,	 •	 .

. moção do produto , iesultante, assim como e irrigação ', dasj

execução doe serviços de lim-

1
vias • logradouros-Públicos não pavimentados , dentro .. daj

*.	 ..
•.

: área urbana; - r:, • '-.

	

..,'-.	 •	 •••• ,.•	 ••• , •	 .•	 ••	 -	 -•
•• • '	 ; - • . :: • .y - A limpara das	

•.•
área , públicas em f.aber41

.e galerias' pluviais;
'	 •	 ' • 'VI '-'• A limpeza e a desobstrução de bueiros

	

. ,	 .	 •.	 .
.

VII - A destinação final dos resíduos pára ..1.	 .

• outros ,fins. • •	 " -',, • •'	 .•	 •-	 t.	 -.	 .	 ....•	 oaterros sanitário., incineradorea, usinas.de . tratamentoi

• "'	 ' ----	 '	 •	 A	
• o	 .	

í
• •

• ,:; "Art. 59-• . . ..,. .1
'peta pÚblica • de competência da Prefeitura poderá ser rait-..."

le Usada diretamente Ou por firmas especializadas,' previa
:1l/mente cadastradas, .observadas as disposições pertinente-,

(1 matéria.,... .,	 • •
•: • •	 .	 • '	 '	

•
	Parágrafo Gnico - O d	 peito ris dispo-:

...i

sições desta lei, cor parte da firma credenciada, acarte
tarã  a nua euspensao e, na . reincidincia de igual`, infra-•";,

.: ção, a cassação do certificado de credenctrusento,;seez pre,,,
f..julzo das multas Cabíveis.	 •	 ' *
1!!	 •	 • •	 Art. 69 - Mediante o pagamento do preço)
k. do serviço. piiblico, fixado pelo Executivo. Poderá a Pra-
tfeitura proceder à remoção do seguinte lixo:
/!, ••••ei' . .	 ' ••••	 I •• Animais mortos, de grande porte;

	

.	 XI - Móveis, colchões, utensílios, sobras;
'Ide mudanças •'outros similares, cujos volumes excedam o'• í

	r.11aite fixado no artigo 39, inciso VII;	 ' •	 -
i• ••	 -,	 '••• III - Resicluos industriais, de volume supe
ririor'a 100 (cem) litros, desde que autorizado pela CETES13---',
,,, Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental;... IV - Entulho,' terra • sobras de materiais•
.* de 'construção, de peso . superior a 59 (cingdenta) quilos.,„!

• ' '-' • § 19 . Caso'não proceda á remoção-preVis--i
' ta neste artigo, a Prefeitura indicará o local de destinol
dos resíduos sólidos, cabendo ao munícipe interessado to-''•1
,das as providências necessárias, incluindo o pagamento!)
das despesas com • a remoção_e outras atinentes.das despesas com a remoçar; e outras atinentes.

• • § 29 - Será igualmente indicado pela Pr•-;
-feitura, arcando o interessado com o's correspondentes dnu•,/
,o local de destino dos resíduos sólidos cone •tentes em:
.••• ••• ••• '• I -• Folhagem • resíduos vagira is .•de chá-4,
caras, sítios. propriedades ' equivalentes; • LIN

II - Resíduos•11q(lidos ou pestdpol de qual,
quer natureza:	 ..••• •	 • ^ !•••••••••n••
• • • , .	 Lote, de mercadorias, 	 medicamentos,

••n
•gêneros alimentícios e outros condenados pela autoridade(
,pompe tentet.,:-Á •,:'	 "•	 .•'' •Materiais radioativos; - " 
7.4 • '.•	 v - Resíduos sólidos provenientes de *til
vidades industriais, acompanhados	 de autorização da:
CETESB	 Companhia de Tecnologia de Saneamento

MINNIMMIX=

• ."
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-DAS. FEIRAS LIVRES	 •	 .0.

''.:...: ‘. ' '. ..• ' Art. 79 - Constitui obrigação do* feiran-i
.	 . ,	 ,

'das nas vias • logradouros públicos, manter limpa a , /irei,
õ2ij

tes, que operem nas feiras de qualquer natureza, instala

i

	

,	

-
de localização de suas barracas.

• . § 19 - Considera-se área de	 localização.
de barracas de feirantes aquela que abrange não somente

• o lugar ocueado pela barraca, mas também o espaço externo ,	.
Ide circulaçao, até as áreas divisórias com a. 	 barracas.:
laterais • fronteiras, allm'das partes confinantes	 com.

,alinhamentos ou muros das Via. e logradoUros públicos. 	 ...;
r '	 § 29 - No caso de nao inotalação de barra

.... lcas,.a responsabilidade pela limpeza dessa área livre .....‘
.r5 transferida para os feirantes limítrofe*, ,considerada,
, a linha divieórie ideal. 	 II	 O	 .

•
...

.	 . Art. 89 - Os feirantes, para cumprimento ?,
:.do disposto nesta lei, deverão manter, 	 individualmente,
precipientea próprio, do lixo.	 .	 .	 .

•
i

Art. 99 - Imediatamanti após o encerramen •"
ito da feira, os feirantes recolherão os detritos e relef=s1
f.cluos de qualquer natureza, eventualmente existentes nae

	

..calçadas e via. públicas, procedendo á varrição do local,i 	 •
'respeitada a área de localização de suas barracas. 	 i

• 9 19 - 0s feirantes que comerciem com pee
cados e vísceras de animais de corte e de aves abatidas e
deverão efetuar, ainda, a higienização • desodorização de
Suas áreas de 'localização.	 .4

• .. 9 29 - Os detritos, uma vez' soondizionadoe-4
, em recipientes adequados, pelos feirantes, serão recolhi.
‘40* pela Prefeitura. 	 --.:

	

Art. 10 - Mediante pagamento da preço' doi 	 .
e. ,sorviço público, fixado pelo Executivo, pode" a Prefeitu
^,ra proceder á varrição dos resíduos provenien Iam de' fei=4.
• ras-livres. ...
( .	 .	 • Art. 11 - Além das multas prev stas na'Ta', 	 .

,!.. bela anexa, os infratores do disposto nos arti os 79 a 947.
...,deeta loi serão punidos:

	

I - Com a aniepornsão da atividade, pelo pra . 	 •	 .
k:zo de .5.(cinco) dias, na primeira reIncidáncia, e de 	 A,

;(quinze) dias na waguintal 	 s
kvogação da permI:sioCd: :sgaruc,:ld:::t: da matricula 

ia-

í•Prefeitura.

Art. 12 - O lixo • ser coletado regu1ar-9
'monte deverá apresentar-se dentro de um ou mais recipien-4
tes.com capacidade, no máximo de 100 (cem) litros cada, e,
características estabelecidas em decreto. 	 I

14'	 § 19 - É proibido acumular lixo com o fimj
L

de utilizá-lo ou removi-lo para outros locais que nío os!
stabelecidos pela, Prefeitura, salvo os caso. •xp 	 n:

t.
te autorizado..	 • 1
. ' . • ,' , 9 29,- A Prefeitura, e seu critério, pode/

'
.srá executar osserViçoe de remoção de lixo acumulado a'
',qule se refere o parágrafo anterior, cobrado em dobroocus i

to'correepondente.,sem prejuízo da multa-cabível. -,y ql=.:',.';-: §'39.- Nio.poderio eor acondleionad00 comi
'fo'lixosixploeivoe, resíduo' • materiais tóxicos ou corro;
• alvos em geral, ou materiais perfurantes, nio protegidos.

c por Invólucro. próprios.
Art. 13 - A colocação do lixo na	 calça-. 

de, no período diurno, deverá ser efetuada até 2 (duas)
,horas imediatamente anteriores ao horário previsto para a`
,coleta regular de lixo.	 .

•.	 Parágrafo único - Com relação ao período', noturno, o lixo não poderá ser colocado na calçada antes,
, das 18100 (dezoito) hora.. .	 1

Art. 14 - Não será permitida a instalação;
!ou uso de incinerador para queima de lixo em residência,
¡edifício., estabelecimentos comerciais ou industriai, e;
(outros, a não ser em casos especiais, previstos em legis-

lação própria.,,	 Art. 15 - Toda edificação con ruída	 al partir da publicação desta lei, seja qual for 4 pua destir
nação, deverá ser dotada de abrigo para recipi ntea de lrí
xo, situado no alinhamento da via pública, segt.jndo modeZ!

>lo, localização e especificações a serem previa oe em re-,
gulamento.	 i

Parágrafo único - A Prefeitura, a aeu cri-
tério, poderá permitir, para a finalidade prevista no

. *caput* deste artigo,. o uso de contenedoree, caçambas me
ttálicas ou outros recipientes apropriados, na forma a saí.'
-regulamentada pelo Executivo.	 1

•! •	 ,	 *	 COLETA E DEST/NAÇA0 FINAL POR PARTI- (
COLARES	 •• 

	

-	 ,
Art. 16 - A coleta regular de lixo ou de.

resíduos da qualquer natureza por particularee só _será t
feita as permitida, expressamente, pela Prefeitura, sob 4
pena de apreensão do veículo utilizado naquela atividade,.,
sem prejuízo da multa cabível. 	 .

Art. 17 - A utilização de restos de ali- .
mentos ou de lavagem de cozinha para alimentação de ani-4
mala só será permitida mediante cocção prévia, que deveráser efetuada pelo criador.

§ 10 - A utilização prevista neste artigo
fica proibida no caso ae restos ou lavagem provenientes
de estabelecimento. hospitalares • assemelhados. 	 .

§ 29 - A não obediéncia ao disposto neste	 1, '
•artigo suip itará tanto o criador quanto o fornecedor dos 	 .	 .
. detrito, as sanções estabelecidas nesta lei. ' , 	 • 1Art. 18 - Todo reelduo previsto\ no §-19 . . •'do artigo 69 ou qualquer-outro material que for encaminha- •
ído aos inCineradoree, bem como ao transbordo • aterro 'da;
' Prefeitura, estará sujeito ao pagamento de preço de servi !'	 .	 1;j ço público para incineração fixado em decreto. •:. 	 . •í, 1 .	 Parágrafo único - A incineração 'de' que." iitrata este artigo poderá ser atestada pela Prefeitura e;
tacompanhada por intereseados,,devidamente autsrrizados.: 9	 il,

.	 1.• •	 ,.
• •

E I: I

,;:'	 •• .	 .''	 ,.	 4 arnentruunimeaTel na 7.,..1 le Apernewra 1
,	 ..4

• •	 ACONDICIONAMENTO DO taxo is _APRESENTA.„

/i

;

1



Folloa r,1°. 	 dpIproc.1

I 7_3 
....

=rui

MN%

•

1

7

•

.'":7"Im VAillIiAO -E - DA CONSERVAÇAO ' DA,' LIN 12

E	

,

Art. 19 - A varredura dos préd	 41 dcrepas-‘,lat
maios padloce a eles fronteiriços deve ser recolhi Me reci-
piente, sendo proibido encaminhei-1m para à sarj1 * ou le
to

i]
da rua.	 1Art. 20 - Qualquer ato que pertuWe, pra,'

rjudique ou impeça a execução da varrlião, ou de .outros)
A.serviçoa de limpeza pública, sujeitara o infrator és san-

i	
1

1 ções prevista nesta lei.

t

.	 -•-• '	 • § 19 - A solicitação da remoção de velcul

j da aprlienzio do veiculo e pagamento das multas • da g des. 11 1Up:nalcÁrttedrarim
pesakdecorrentes.

ChruPtr:n::::2acti2d riZil:: part.

l' • 	f 29 ..,' A assinalação ou reserva, por par-
ticularas, de locais para estacionamento ou entrada e sai.•

; da de veículo., com cavaletes ou outros objetos, será purt
j nide com a apreensão desses materiais, sem prejuízo *da

---- pita prevista nesta bei.
Art. 21 - Os executores de obras ou servi A

trabalho permanentemente limpos.
i çoir em logradouros públicos deverío manter os locais de 1

§ 19 - O executor . que nio cumprir as de- 1
terminações da autoridade competente ficará sujeito 	 ás,„!

1 sançãoa previstas nesta lei.	 .
§ 29 - A remoção de todo material ~lanes 4

conte, bem como a varrição e lavagem do local, 	 deVeraa 1
ser providenciada* imediatamente após a conclusão 	 dae

	

. a	 •(obras ou serviços	 _	 '
, ' . "	 • § 39 .- Os serviços de limpeza • previstos .:
neste artigo poderio ser executados pela Prefeitura, a,.
seu critério, cobrado em dobro o Custo oorrespondante, .sem i

.p.rejuízo'clas multas cabíveis.i	
.	 .

Art. 22 - Todos os estabelecimentos cona- ..
rtantes do artigo 39 inciso III, deverão dispor, interna4
monte de recipientes para lixo em número adequado, inata- ' e

,lados em locais visíveis, para o uso do público. 	 4
S	 § 19 - 0 disposto neste artigo aplica-se, 1o,também, aos vendedores ambulantes, bancas de jornais	 • 4
ffeirantes.'

	

'	 § 29 - Ocorrendo o encaminhamento de lixo é
para o passeio fronteiriço ao estabelecimento,aplicar-ms-ão.!

è,aos infratores, cumulativamente com as multas previstas
¡nesta lei:

	

r	 , r. - Na primeira reincidência, o fechamen I
(No . administrativo por 3 (três) dias; ,,, 	 - "\ ,,4 0 a

, n
do alvar& de funcionamento. , '	 *-

4. II - Na segunda reincidência,.. . crio Aw_ •

1 .
 _	 Art. 23 - e proibido expor ou dep sitar ".#

nos passeios, canteiros, jardins, Areia e logradouros pG- .:
,blicos, quaisquer materiais, mercadorias, objetos, roetrue i
;rios, cartazes, faixas, placas e assemelhados,. material.;	 1	 .
I de construção, entulho, terra ou resíduos de qualquer na- )Ç
,tureza, sob pena de apreensão dos mesmos, bem como . doei
'veiculo, que 02 estejam transportando, • pagamento 	 das 1
t,despesas de remoção.

,	 Parágrafo único - O disposto neste artigo,
• aplica-me também, a veículos abandonados na via . pública ‘

tpor mala de 5 (cinco) dias consecutivos.' 
• • '-''''-' Art. 24 - E proibido lançar oU 'atirar, !!

tilas viae,'praças,jardins, escadarias e quaisquer' 'éreas'
re logradouros . públicoeipapéls,,invó tucroe, casca.,' res-,:'
;too, resíduoe, lixo de qualquer - natureza, bem como conte- •
tece e serpentina, exceto, estes doia últimos, em dias '478,-'4
oomemoraçoee especiais.	 4

	

'.,	 4
( Art. 25 - E proibida, nas vias e logra- '.1
•dourof públicos, publicidade ou propaganda, de qualquer .
.natureza, mediante a distribuição de panfletos, folhetos, i
comunicados ou materiais impressos, distribuídos manual-
mente, atirados de veículos, aeronaves ou 	 edificações, (

.ou oferecidos em mostruários ou qualquer outra forma. 	 ,
§ 19 - Os infratores terão o material 1

/ apreendido sumariamente, sem prejuízo da multa prevista 4.
nesta lei.	 .	 • _

,	 ,*5,
§ 20 - O disposto neste artigo não se apli

ca a materiais previstos em regulamentações específicas. .'
. f Art. 26 - E proibido descarregar ou despe.1
;jar éguas servidas de qualquer natureza em vias, praças, ".
¡jardins, escadarias, vielas, passagem; e quaisquer, 'áreas
ou logradouros públicos. _	 _ tfParágrafo único - Excluem-se da restrição 't

i4deste artigo as águas de lavagem de prédios cuja COnstru-

1

 ção não permita o escoamento para o interior, desde que a-'
lavagem e a limpeza de passeio sejam feitas entre as 22,00

: .(vinte e duas) e 8,00 (oito) horas e, no perímetro 	 cen-
'trai, entre 23,00 (vinte e três) e 7,00 (sete horas). 	 4

Art. 27 - E proibido derramar óleo, gordu •

i
ra, graxa, tinta, llgaidos de tinturaria, nata de cal ou-1
de cimento no passeio ou leito das vias e logr douro' p12:,

í blicos. •	 .	 .
Art. 28 - E proibido preparar cerato e'

argamassa sobre oe passeios e leitos de logrado ros públi
co.' 	 pavimentados.

1

•
	

§ 19 - Poderá ser permitida a utilizaçao,.
. do passeio para esse fim, desde que utilizadas caixas ou .

tabuados apropriados, ni0 ocupando mais de 1/3 (um terço)
da ,largura do passeio.

§ 29 - Ao infrator serão aplicadas as san,
ções previstas nesta lei, inclusive apreensão e remoçÃE)

,do material usado, semprejuízo da obrigação da limpeza-
.:Ão local e da reparação dos danos eventualmente causados.,.

§ 39 - os serviços previstos no parágrafo
,anterior • poderãO ser executados pela Prefeitura, a seu
.critério, cobrado, em dobro, o custo correspondente, ,sem
c prejuízo da multa cabível.

Art. 29 - O transporte, em veículos, de
"resíduos, terras, agregado*, osso., adubo, lixo curtido e
qualquer material a granel deve ser executado de forma a'

'não provocar derramamentos na via pública e poluição lo-...,

I, '
cal,

'' ! • • '''	 1e;
devendour'reepeitada as seguintes oxigánciase'

I -,X veículos com terra, escdria, - agre 1
"	 •

• „gados e materiais a granel deverão trafegar com carga ra=1.'
fs., limitada á borda da caçamba, sem qualquer coroamentol

. w e ter seu equipamento de rodagem limpo antes de 'atingirem
a via pública;

II - Serravem, lixo curtido, adubo, ferti-4
iisante e similares deverao ser transportados atendendo
ao previsto no inciso anterior, COM cobertura :que impiça4
seu espalhamento) 	 .. .,.' •

5,
-	 III —Osso, sebo, vlsceras,',reolduos de-lim ?

• :d peza ou de esvaziamento de fossas ou poços absorventes, es
Outros produtos pastosos ou que exalem odores detagradá-

.rels,5•.so poderio ser transportados em carroçarias, estais-
9t" fr,t21,1MientellICheldee...U.WC...lateeirt-',-".

,

--álbeeime-aslemee weee e. cem.;
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r•-•4"•:1 Parágrafo único Durante a carga e a dee 1
carga dos •velculos, deverão ser adotadas precauções para.,

';evitar prejuízo i limpeza das vias • logradouros palicro,'
t4evendo o morador ou responsável pelo prédio ou pelo ser-
tviço providenciar imediatamente a retirada do material e'?
:ta limpeza do local, recolhendo todos os detritos, sob pe..;

ptia de aplicação, a qualquer doa dois, das sanções previa-,
as nesta 101. •	 .N • t ,-f-	 l-'T ,•• Are.' 30	 O progrietário 'ou possuidor do''

deverá proceder i varriçao de seu eróprio passeio
, de forma a mati-lo limpo, 'sob pena da, nao o fazendo, fi
'car 'sujeito is penalidades previstas nesta lei•N

'• •	 '	 DA LIMPEZA DOS TERRENOS' É	 ÉREAS'
•

- Art. 31 - Em qualquer área ou terreno, as •
feim'éomo ao longo ou no leito de rios, canal., córrego., •
- lagos • ~ressoes, bueiro., 	 de escoamento, poços

- joie visita e outros pontos de sistema de Aguas pluviais, .
;é proibido depositar ou lançar lixo, reelduos, detritos, .
animals mortos, mobiliário usado, folhagens, material de •

; Ipodaçõeme, terra, retardo°. de limpezas de fossas ou poços
absorvente., óleo, gordura; graxa, tintaa . e qualquer mate

'eria1 ou sobras.	 5

Art. 32 - Os responsáveis por imóveis Aio
'edificados deverão manti-los limpo., capinados, desinfe-

í
;tactos e dronados, na forma e sob as sanções da :Lei :? n9
9.294, de 9 de julho de 1981.

. Art.. 33 - A limpeza das áreas, ruas inter
entradas e serviços comuna doe agrupamentos de edifr'

rcaçoe. constitui obrigação dos'proprietários • usuários,
,*que deverão colocar ~resíduos recolhidos •m pontoo dei
•coleta que facilitem a remoção pela Prefeitura. ,

DISPOSIÇÕES GERAIS , •
• • ,

Art. 34 - E proibido riscar, borrar, os-,
crever e colar cartazes nos seguintes locais; 	 ' 3

• • 1 - Arvores de logradouros públicos;
,-	 II - Gradis, parapeitos, viadutos, pontes,4
'canais • túneis;	 4
;..	 .

III - Postes de iluminação, placas indicati • •
vas do trânsito, hidrantes, caixas de correio, de . telefõ
ne, de alarme de incêndio e de coleta de lixo; 	 .	 .

r	 •	 IV - Guias de calçamento, passeios e revise,
A timentos da logradouro. públicos, e, bem assim, escada-

[dos, muros, tapumes, edifícios públicos ou particulares

rias; de edifícios públicos ou particulares; 	 sV - Estátuas, monumentos, colunas, pare- /.
VI - Outro. equipamentos urbanos.
Art. 35 - E proibido produzir poeira ou -

Ç borrifar llgaidoe que incomodem oa vizinhos ou tranaeun-
, tes quando da construção, demolição, reforma, pintura ous
f . limpeza das fachadas do •dificaçoes. 	 .; • Art.-36 - R proibido obstruir, com mate- l,

nal de qualquer natureza, bueiro., sarjetas, valas, vale
f. tas • outras passagens de águas pluviais, bem como redur,/
fzir sua vazio pelo uso de tubulaçõee, pontil3iões e Outro:
R

cu jo, ou qualquer tipo de equipamento emvia. • logradoil

diepOs1tiv04.'... *	 '	 '••	 "•	 ,	 ni •	 •
... ', : -' Art. 37 - A proibido lavar o 'reparar vai,.

,. . — 'Art. 38 - A proibido realirar triagem ou'
i.catação; no lixo, do qualquer objeto,' material, resto' oul
r Sobra, mesmo se da valor insignificante, seja qual for/
rema origem, sujeitando-se o infrator da monções prevista.
'• e á apreensão do produto da coleta.
N-	 ..	 . § 19 - VETADO	 •	 . '•

	

.	 "	 • § 29 - (VETADO), a triagem .6 será permi-
tida em casos (VETADO) •xprimeamente autorizados, a criti

'rio da Prefeitura. 	
i

.	 Art. 39 - É proibido atear fogo ao lixo.
Art. 40 - O. infratores das ' dirpoaições:•

. desta lei ficarão sujeitos á aplicação da. multa, previ.-
. tas na Tabela anexa sem prejuízo de outras sanções. ora!
'estatuídas ou estabelecidas em legislação própria.	 .e
5 Art. 41 - A. multas pela infração do dis-.
;posto no artigo 12 e seu ç 19, • no artigo 16 somente ao
aplicam em logradouro. públicos onde a coleta de . lixo-

. oficial é regular, durante 3 (trés) dias por.semana, • no1
mínimoo	 •	 .	 .4

Art. 42 • A competência para a fiscaliza-,
i.'qio das disposições desta lei caberá, concorrentemente, A.

Secretaria de Serviço. e Obras e i Secretaria Geral das.
Subprefsituras, cumprindo ao Executivo estabelecer,	 por'

' decreto e no prazo de 30 (trinta) dlae, os limites e ao,
• atribuições de cada uma delas.	 •	 '

Art. 43 - Esta lei entrar6 em vigor na da'
ta de sua publicação, revogadae as disposições em contrá-i

.- rio e, em especial, a Lei n9 9.560, de 8 de dezembro •de
.	 •	 ,..,	 i

4.	 •	 5
, PREFEITURA DO MUNICfPIO DE SA0 PAULO, aos 30 de Abril 	 •

de 1.987, 4349 da fundação de São Paulo. . 	 •
i
'JANIO'DA SILVA QUADROS, PREFEITO
CLAUDIO SALVADOR 1,1200, Secretário doe Negócio. Jurldioos

i CARLOS ALBERTO MANHAES BARRETO, secretário dar Finanças
r PIORE WALLACE GONTRAN VITA, Secretário de Serviços •

Obras
, CELSO TOSHITO MATSUDA, SeóretArio Municipal de Abasteci
• mento	 •.
. VICTOR DAVID, Secretário Geral das Subprefeiturae
'ALEX FREUA NETTO, Secretário dos Negócio. Extraordinário.

Publicada na Secretaria do Governo Municipal,	 em 30do ,;.•
; Abril	 de 1.987.	 •	 t, JAIR CARVALHO MONTEIRO, Secretário do Governo Municipal 1.	 ,	 .	 	  _

,••	 \

:

Mordem* a. .• *da •adata da Calo.;
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informaçáo. rubricado como folha n2	 -8-	

do processo n a  0073 	 de 19'
92 1E / 03 % 92  

(a) 	

•

Sobre o assunto, consta;

PL.	 281/89
299/89
547/89
153/90t
377/901
140/911
182/911
1195/91
353/91
668/91
\I 40/92

Leis_101 -315à7.", e 9928/85,

A Douta Comissão de

Constituição e JUStiçfti

I.IT IZ AREIAN DE CARVALII0
Ass3ssor Técnicb Leg. Chefe-

A. T. M.



Ao Nabro Yereado~

Recebido na Comissão de
Cons tltuiçào e Justiça

. p.5452.._às)..co--ÀDbs.

•	 •,7É

Qffi.

Inisim19

SEGUE 	 Juntado 	 ----nesta data,  ----	 documento 	 Tjapei para informação, rubricado 	 —I

1t0 1'
ob folha 	

#1

Em 	 0,1  ° L( 1 92

(a)



•

•

Senhor Presidente da Comissão de Constituição e Justiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, solicito a V.Exa. a prorrogação de prazo para -emis-

são de parecer desta Comissão, conforme disposto no art. 63,

"caput", do Regimento Interno.

Em, (:)j (Oef

Relatar

DEFERIDO

Ver. HENRIQUE PAàlECO

Presidente da C.C.J.
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PARECER
0425/92	

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, E JUSTIÇA SOBRE O

PROJETO DE LEI N 2 73/92

	

TRATA-SE DE PROJETO DE LEI DE INICIATIVA	 DO

	

NOBRE VEREADOR MARCOS MENDONÇA, DISPONDO SOBRE SISTEMA DE COLETA 	 DE
LIXO NO MUNICIPIO DE SAO PAULO.

A PROPOSITURA ESTABELECE QUE O LIXO A SER RE-
GULARMENTE COLETADO DEVERA ESTAR DEPOSITADO EM "CONTAINERS" PREVIAMEN
TE INSTALADOS PELA PREFEITURA, PARA POSTERIOR REMOÇA() PELOS CAMINHOES
DE COLETA.

UMA DAS GRANDES CONQUISTAS DA NOVA CONSTITUI-
ÇÃO FEDERAL FOI A DE DAR AMPLITUDE E GRANDE INDEPENDENCIA AO PODER LE-
GISLATIVO.

TANTO E FATO QUE O ARTIGO 61 DA CONSTITUIÇÃO
FEDERAL AO TRATAR DE PROJETOS DE INICIATIVA PRIVATIVA DO PRESIDENTE DA
RIEPUBLICA, NO QUE CONCERNE A QUESTA0 DOS SERVIÇOS PUBLICOS, DETERMINOU
QUE:

"ART. 61 - 	

§ 1 2 - SÃo DE INICIATIVA PRIVATIVA DO PRESI-
DENTE DA REPUBLICA AS LEIS QUE:

II - DISPONHAM SOBRE:

B) ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E JUDICIARIA,MA
TERIA TRIBUTARIA E ORÇAMENTARIA, SERVIÇOS PUBLICOS E PESSOAL DA ADMI-
NISTRAÇA0 DOS TERRITORIOS;

(GRIFAMOS)

FICANDO, PORTANTO, RESTRITO AOS TERRITORIOS,
NÃO HARESTRIÇÃO CONSTITUCIONAL QUE SE REFIRA A PROPOSITURA.

A MATERIA ENCONTRA AMPARO, TAMBEM, NO ARTIGO
13, INCISO 1, DA LEI ORGÃNICA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO.

PELA CONSTITUCIONALIDADE E LEGALIDADE.

SALA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA,

.	 \

...~~0.6.010g~“"SF.CÓD. 0561
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'PARECER
0560/927C

_bA COMISSO DE POLÍTICA URBANA,METROPOLITANA E MEIO AM-
BIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N g 73/92

-

Objetiva o presente PL n g 73/92 de autoria do Nobre Vereador Mar-
cos Mendonça, dispor sobre o sistema de coleta de lixo no Municí-
pio de 57k) Paulo

O lixo acondicionado conforme as exigencias da Lei n g 10.315/B7,e
para efeito deste : Projeto de Lei considerado como o conjunto hete-
rogeneo de materiais sólidos residuais, domiciliares ou provenien-
tes de estabelecimentos públicos, institucionais de prestação de
serviço, comerciais e industriais, deverá ser depositado em "con-
tainers".

A especificação dos "containers " quanto a forma e tamanho serão
definidas por decreto regulamentador, não podendo em hipótese al-
Ruma çausar transtorno à população, como atrapalhar o tráfego, a
visibilidade de veículos, o fluxo de pedestre,o bom ordenamento da
paisagem urbana, bem como prejudicar as fachadas dos edifícios da
cidade

Quanto a implantação desse sistema de recolhimento de lixo, será
gradativa obedecendo fases, estipuladas no bojo do projeto

Os "containers " cujo padrão será definido na regulamentação desta
lei, poderão ser adquiridos diretamente pelos contribuintes ou
fornecidos pelo Poder Público ou pelas concessionárias de limpeza
pública, sendo que se forem adquiridas pelas últimas, as despesas
poderão ser incluídas na Taxa de Limpeza Pública do ano subsequen-
te ficando a critério da Administração a colocação de publicidade
nos mesmo.

Com a implantação de coleta por "containers", deverá melhorar a
operacionalidade, favorecendo a Administração, que terá apenas a
operação desta coleta, ficando a varrição das ruas um serviço es-
porádico, puis não existirá detritos originários dos sacos de lixo
depositados nas calçadas.

Tal sistema facilitará a separação do material que poderá ser re-
ciclado, com melhor aproveitamento. Reduzirá também a mão de obra
dos lixeiros que atualmente recolhem saco por saco de lixo,os
quais passarão a ser recolhido mecanicamente todos de uma só vez
nos "containers".

•
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PRESIDENTE

Devido ao exposto somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambien-
te, em 00 or
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PARECER

0621/92
DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA SO-

BRE O PROgETO De Lel N 2 073/92.

O Paoi.eto de Lei 073/92, do Veaeadon. Maaco4 Mendonça,

di4pãe obne o 4i4tema de coe-ta de ii,Ko no Município.

Aiega em 4ua d.u4tiicativa a'nece44idade de coiocação

de "containe44", vi4ando meihoz opeaacionaiidade no 4i4tema,ae. -

4oivendo, tambJm, a paobiemãtica,da 44eiaa itemawi.4cente da coíe

ta do Lixo.

Embona a iniciativa e4teja aefietindo a paeocupação

com a methonlexecuç,ão do4 4eaviço4 pãbiico4 pae4tado4 peta Admini4

tizaçao Municipai, chamamo4 a atençao paaa aiguma4 con4ideaaçoe4

feita4 peia Secaetaaia da4 Admini4t4açoe4 Rgionai4:

1. Cm função do4 cu4to4, a in4ta2ação de "containea4", num paimei

40 momento, abaangeaia .Loca-L4 ae4t4ito4 da cidade, não atendendo

de modo 4ati4fat jaio a aande maioaia da popuiação e i4to contai-

buiaia paga o aumento do tempo de coieta, encaaecendo o 4-L4-tema.

2. A opeaação de de4caaga do4 "containea4" aumenta a poiuição 4o-

nona, paincipaimente em a4e.a4 de coieta notuana.
„

3. 04 "containea4", acumuiando Lixo 4em paevi4ão de manutenção

toariam-4e ponto4 de paciiifeaaçao de nato4 e baaata4.

Lembnamo4, out4o44im, que hã um Paogaama de Coieta Se-

-Letiva do iixo no Município, que contempia o u4o do-i "containea4".

Poa e4ta4 aa3ãe4, 4omo4 conta jlaio4 a paopo4ição.

Saia da COMi44,J0 de Admini4taação Pábi

c od. 0561
Improuo	 ”rvIço 01111co 0• CIAS?.
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Folhã n. /9 do proc.

n.•____(273 do 19  9' 2 
O funcionário

Senhor Presidente da Comissão de Atividade Econ8mica:

Solicito de V.Exa as providencias cabíveis a fim de que

o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o projeto de lei

n2 72/92:

12) Existe algum estudo ou já efetivas ex periencias con-
templando o sistema de coleta de lixo ora pro posto? Quais os re-
sultados até então alcançados?

22) Necessitando de locais como os definidos conforme o
art. 32, parágrafo 12, da propositura em pauta, e considerando
existir um esp açamento máximo operacionalmente exi gido, a instala-
ção dos containers ora previstos seria possível em todas as áreas
do Município? Haveria regi5es em que tal instalação a presentar-
se-ia, atendidas todas as normas dispostas, absolutamente im possí-
vel?

LI,d$41 Corfea, em 28.05.92

Relatora

Deferido

Eder Jofre

Presidente da Comissão

de Atividade Econ8mica

Senhor Presidente:

Encaminho-lhe p ara as devidas providencias.

Eder Jofre

Presidente da Comissão

de Atividade Econ8mica

d%:11

zw
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A

DEFIRO,
29.05.92

PÂULQ KO YASUI
,E

A AT .1

Senhora Assessora Chefe,

Encaminho o presente processo para que seja oficia-

do ao Executivo, com os quesitos acima, conforme solicitação

do Sr. Presidente desta Comissão.

28/05/92

M. Santos

Secretário

Por solicitação do Sr. Prealdell.e,

401/41117&

para providênci..

S P ?-47 

kderial-40
„„„,

gE NOS, G17E Z
retarta Parlam ta

RG. 2L2I



S8

CP..%

Sr. Paulo.

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes
A

para a D. Comissao de Atividade Economica.

01.06.92

Sra. Chefe.

Providenciado conforme o despacho de V.Sa..

01.06.92

PAULO FIL-7A. DE PAULA

•
r:,:-.cua	 i	 5 • ¡testa ez.ta

.......... _e p,phl d3irifermâçãofilbricado..(_ect,	 .....
Era
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 Fo!ha n.°_ /6 do proc
N • ?) tlo 19 ;2--

Cf:•:-,: .:	 ..... ......_7.....

Sio Paulo, OJ de junho de 1992.

DT7-1103
DT.7/Leg.3	 OFICIO N.300172/92

Senhora Prefeita.

Em atenção ao requerido pele, Douta Comissão de

Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento Inter
no, encaminho a Vossa Excelãnela cópia do Projeto de Lei na
79/92 de autoria do Vereador Marcos Mendonça - que dispõe so-
bre sistema de coleta de lixo no Município de São Paulo, e clã
outras providincias - solicitando-lhe se digne determinar pro-

vid;ncias no sentado de que nos envie subsídios para que a re-

feréda Comissão possa emitir Parecer e respeito.
Valho-me da oportunidade para apresentar a Voe

na Excelencia . os meus protektos de elevado apreço e distinta
consideração':

Anexos: c6plas xerogríficas do P.L. na 79/92 e do despacho da
Comiesão solicitante.

A Sua Excelíncia a Senhora

Professora Luisa ERundina de Sousa
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

pmap
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,	 .:,01-0073/92-2

01 - PI

_

• Dispõe so,bre'sistema de coleta	 de.
lixo '.. no -Município de São Paulo,	 e
dá'outras.providencias.

-5.""V424:7.0r

girvtu4(11-7,

PH

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

-
• Art. 12 - A Prefeitura do . Município de	 Sao

Paulo implantará, de forma gradativa, sistema de coleta de lixo na ,for
ma prevista nesta lei.e em sua regulamentação complementar.

Art. 22 - Para os.efeitos desta lei, lixo e

todo conjunto heterogeneo constituído por materiais sOlidos residuais,
domiciliares ou provenientes de estabelecimentos públicos, institucio-

nais,	 e prestaçao de serviços ' , comerciais e industriais.
à .

Art. 32-- O lixo,a'ser coletado regularmente,
acohOicionado de acordo com as exigencias da Lei n2 10.315, de 30 	 de

de 1987, : deverá ser depositado em "containers", previamente ins.;-
Nalado pela Prefeitura, para.sua posterior remoção pelos caminhes de
rooletA.	 •

•-#
•

• (.2.

-

,

! § 1 2 - Os '.!containers" referidos neste artigc
:com; palres de tamanho e forma a serem definidos no decreto regulamen-
ctfadàrdesta lei, serao instalados pela Prefeitura em locais que não pre
Vudiquem o trafegà e a visibilidade de . veiculos, o fluxo de pedestres,

§ 1 2 - Os '.!containers" referidos neste artigo,
'orma a serem definidos no decreto regulamen-
:alados pela Prefeitura em locais que nao pre
;ibilidade de veículos, o fluxo de pedestres,

o bom ordenamento da paisagem urbana,.bem , como as fachadas principais
de estabelecimentos comerciais, industriais, institucionais e de pres-
tação de serviços.

22 - A criterio da Administração,poderao ser
afixados nos "containers", cartazes ADyblicit4rios, instituáionais .,:. ou
nao. • •.	 .

.z.	
. 

,	 ,	 ,.
.	 .	 ,	 .	 -

-	 .	 §, 3 2 -.Tambem a . criterio dos orgaos competen-
-	 -

tes da Administraçao poderao os , "containers" dispor de espaços separ4-

dos para o deposito "de lixo reciclavel.
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Folha n *_ . c't	 	  do proc.

eb.• 	 0013	 do 19_ C30

rÁ7YVIÁ.°1£1' 

r:oc.

Tekta4a

5=22=9".
COS MENDONÇA

Art. 42 — A implantação do sistema de coleta

de lixo por "containers" será gradativa e obedecerá o seguinte cronogra
ma:

fase: somente no PETA:Tetro delimi-
tado pela l a subdivisão da zona urbana 'do.Municiplo;

— Segunda fase: após a efetiva implantação
-

da primeira fase, englobando, agora o perimetro delimitado pela 29. subdivisao da zona
urbana;

III — Terceira fase: todo o perimetro do Munici
410	 —

pio de Sao Paulo.

Art. 52 —_Os "containers", dentro dos padrões

definidos na regulamentação desta lei, poderão ser adquiridos diretamen

te pelos contribuintes ou fornecidos pelo Poder Público ou pelas empre-

sas concessionárias de limpeza pública, ficando,nessa hipOtese,autoriza

da a inclusão dessa despesa na Taxa de Limpeza Pública do ano subseqUen

te.

Art. 62 — O Executivo regulamentará a presente

lei no prazo de 60 (sessenta) dias a contar de sua vigencia.

Art. 72 — Esta lei entrará em vigor na data de

sua publicação, revogadas as disposições em contrário, em especial o ar

tigo 13 e seu parágrafo único da Lei n2 10.315, de 30 de abril de 19877

após a efetiva implantação do sistema deecoleta de lixo previsto nesta

lei.

Sala das Sessões,



n2 72/92:

ea, em 28.05.92/ L

4-

•

-de . Atividade EconOmica

„",i-oilio, ri.

J.1K.I 19  7 c. 
O fiNcietiárin

vriwinw	 ower,	 '144/:
L / Ga woc.

Senhor Presidente da Comisso de Ati jidade . Efneálca: 7g

.....	 .17

Solicito:de V.Exa. as providencias cabíveis a fim de que

o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o projeto de lei

12) Existe algum estudo ou'já'efetivas experi gncias con-
templando o sistema de coleta de lixo ora' proposto? Quais os re-
sultados até entWo alcançados?	 /

22)"Mecessitando de locais'como-os definidos conforme o
art. 32, parágrafo 12, da propositura ,' em'-pauta, e considerando
existir 'um espaçamento máximo operacionalmente exigido, a instala-
çWo dos containers ora previstos seria possível em todas as áreas
'do Município? Haveria regiBes em que' tal f instalaçWo a presentar-
se-ia, atendidas'todas as normas dispostas,:absolutamente impossí-
vel?

Relatora

Eder Jofre

Presidente da Comisso

de Atividade Econemica

.	 .
Senhor Presidente:	 •

•
Encaminho -lhe•para,as.devidas_pnovidgncias.

(:-.$ . V., : j.{ •r:	 (..,	 : ,	 .,,,, -	 i • .,..s, • ;‘,. 4	 íi	 o . ' ""T;A:' ' . ''	 .	 . i. 	; • , ; ,..,j 1 ••4, .,,. i'',. . fe,1/4:43,.. 	., %............42

v.”	 e ,,,yl,I.j)	 L 	 : ('''' . ,	 •	 ''y ,, , .,j,	 • , .. ‘•	 ;),‘ ,2•.. .	 ‘•:
- ,..	 .	

.	 .	 Eder sSofre
1

	

.	 .....-—,.....:<..',...\1..\-:...,(is.-.4k:.\., 	
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.‘" .'	 . • .‘.	 ..'.\	 ,

	

.	 _f,...;	 - T"; '"•• - 'Presidente da'1ComissWo!. 	 .



de 92.
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CÂMARAA Ft A	 IN I C) IPAL 0E ; Là At C) P	 N

Sã° Paulo, l	 de junho

e

Recebi oficio DT.7/Leg.3 n2 300172/92 de 01.06.92.,

solicitando ao Executivo informações para a D. COmissão de

Attvidade Econômica referentes ao P.L. 73/92 de autoria do Ver.

Marcos Mendonça.

Anexos: cOpias xerográficas do P.L. 73,192 e do despacho da Com

missão solicitante. 	 .

Jos À1i1t -Wano de Oliveira•

Chefe de Sc€ão SGM ATL

d„,,074:A
o,,0-76/9z

0663
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha na 	 e 1 
do processo na 	 .73 	 d. 19  , IÀ.e›..j. 0.4 .i.2?r  ( a) 	 	 9 .

À Comissão de

Atividade Economica.
^

Para as devidas providencias.

03.06.92

Sôniz1,6a!" : 3 .1erzollz,

Cheio Seção Técnica II/

•



SEGUE 	 Juntado 	 nesta data, 	 documento:1—,..—e papel para Informaçâo, rubilZrdo

f12 	 2.2.sob folha

Em 	

(a)



Fcdha n: _2_2.  . ,,. do proc. r	 _as 19  9Z 
O funcionário	 .-1.------ 	 3í

MeAY~,a eAnièruè2

ERUNDI
Pre.f

NA DE SOUSA
ita

E11-1

-,-,-
São Paulo, 3 (4' de	 (5,--4--•---12-4-	 de 1992

9 (1' P	 - —
)

Oficio Á .7 2 ...	
Nd O k, 

/92	 r	 10- OFICIO . ,
Processo no. 10-003.829-92*73	 10-0205/92-5

GABINETE DO PREFEITOGABINETE DO PREFEITO

Senhor Presidente

A.. T. M.

/e 	 e 6 3
' s	 _3 Q. heras

de Atividade Econômica, no ofício no. DT.7/Leg.3/300172/92,

dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, cópias das informações prestadas	 pelas

Unidades competentes desta Prefeitura, relativas ao

Projeto de Lei no.73/92, de autoria do Nobre Vereador Marcos

Mendonça, que dispõe sobre sistema de coleta de lixo no

Município de São Paulo, e dá outras providências..

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta conideração.

Em atenção ao requerido pela D. Comissão

Anexos: cópias xerográficas de fls.	 7/9 do processo
no. 10-003.829-92*73.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/sffs



À Douta Comissão
cit.Q -

Em	 Crç /..91,çr

LUIZ ARIM DE CARVALHO
ÁSS9S8Or Tácnià Leg. Cha:5-

A. 1". M.

Recebido na Comissã o de

Atividade Economica

Ern

nn•

•

•



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE

Folha de Informação n.° -07-

d o Processo	 n.°  10-003.829-92*73	 em  05	 06 . 92

LIMPURB 

Senhor Diretor,

Solicitando informar.

PRAZO PARA DEVOLUÇÃO 11/06/92.

05-06-92

Sr.

LIMPURB - 7
0 8 10- 192

23.40.20'-23.40.20'-

E	 A A

og o6

..... 41.4.

k •••\

as

c,..) 61 '2V?--PEDRO I. ^

Jr,ic d;, Depírtian;y3; to414;PiMa



(a)

LIMPURB

Senhor Diretor

Entende-se que o Projeto de Lei n 2 PL

01-0073/92-2 tem por espírito eliminar a prática da dis

posição de sacos de lixo no passeio público e, complemen

tarmente, permitir a redução da frequencia da coleta de

lixo. Tal proposta acarretará em melhorias da qualidade'

ambiental da cidade e, eventualmente, em redução dos cus

tos com a coleta de lixo.

Dentro dessas premissas e nosso pare-

cer, que o Projeto de Lei, em principio, e -.pertinente

com as seguntfes ressalvas:

a) Em locais onde o uso de "containers"

se impõe pela impossibilidade da coleta convencional por

ta a porta (em favelas e ruas de difícil acesso de velou

los), tal prática já e exercida. Da mesma forma, vários

condomínios, supermercados e outros estabelecimentos já

adotaram esta prática, sendo no entanto, a coleta efetua

da através de contratos particulares (não municipais).

h) A extensão desse procedimento. para

toda a cidade, e, todavia, matéria de grande complexida-

de e a adoção de uma política de limpeza urbana nessa di

reção teria algumas consequencias imediatas como:

- Necessidade de reformulação de toda

a logística da coleta de lixo nos locais a ser implemen-

tada a proposta.

- Possível necessidade de alteração das

características técnicas da frota coletora de lixo.

Juntado 	 , nesta data, 	 , documento 	  e folha de

informação, rubricado., sob n.° 	

Oç/ 2--	 ,
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n .	 proc.

Folha de inforrnaçio ft° 	 S n•• 	

	

9 -12	
1.27 

(_il/».0  „ .0,9 -1)23   

XO.

• Alem dessas conseques ncias de ordem tec-

nica, operacional e jurídica, a viabilização do referido

projeto exigiria um imenso trabalho de transformação do com

portamento dos munícipes. Os resultados das iniciativas de

transformação do compostamento social são, geralmente, len

•tos e imprevisíveis.

c) . A implementação da'proposta contida

no Projeto de Lei, s6 Seria poSsívél a longo prazo e, pela
complexidade da mát*er.i.a" . exigiria estudos mais detalhados'

e aprofundados para um pronunçiamento definitivo sobre 	 a

Sua viabilidade técnica e operacional. Ate o momento, inexis

tem em LIMPURB, estudOs mais aprofundados sobre a questão.

. . d) Vale lemlSrar que o gerenciamento dos

contratos e da logística da coleta de lixo na Cidade, vem

sendo efetuado pela SAR.	 •

Pelo exposto, sugerimos ouvir SAR e,com

plementarmente EMURB (que jà desenvolveu no passado algu-
,

mas experiencias pertinentes a mataria), para que possa o

Executivo Municipal exarar Parecer Definitivo e Conclusivo

sobre ' o 'referido Projeto de Lei.

• Especificamente com relação aos quesi -

tos às fls. 05, temos a considerar:

• 1) Estudos e experiências com relação a

coleta de lixo comercial em "containers" foi, no passado

desenvolvida por EMURB. O uso de "containers" para coleta

de lixo em favelas e em vias de difícil acesso de veículo,
,

ja vem sendo praticadas pelos contratos vigentes de limpe-

za urbana.

2) É nosso parecer que, face a diversi-

dade das características urbanísticas da Cidade, natural -

mente existirão locais onde a prática sugerida teria gran-

4.	 tkx t1.4 iii,....w,
•

LIMpuRB:l'á

- Revisão dos contratos de coleta de li

"T



esclarecimentos sobre a questão em tela.

09/06/92

maiores

•

JAIR ROSA CLÁUDIO.

Assessor Tecnico.

LIMPURB-AT

C..

C-Js,

Ct. C.x., C_ • Ço
./^1"

LIMPURB -7
11 /06192

23.40.201-6

mbriomdo 	 sob n?  00) 

E. 	 , o (Q /9 
(a)

des dificuldades de viabilização.

Considerando todavia ser a materia,

assunto específico das atividades de SAR, sugerimos seja ouvida

a referida Pasta e, suplementarmente, EMURB, que poderão trazer

JRC/krlb

—

•
PEDRO LUIZ rt C.':1TO AUC HADODiretor Técn!co de 

Departamento
piSIMMe

0.
	

"	 •
S . 

•

1 1 /06 /92

!2 Z.1 0.0 O 1-0

.E	 Otegk',

15,04d, /1

nesta data 	 doeurrento .	e folha de informação,



reina—do —proc.
	 ..ue 1942-

O funcionamo

PREEEFTLEILk DO MUNICÍPIO DE gh FAULC)

Folha de Informação n.° 	 -09-

d 	 o Processg, 	 10-003.829-92*73 	 em  12 / 06 / 92

S.G.M-ATL 

Sra. Assessora Chefe,

Tendo em vista o solicitado às fls. 06v.,

encaminhamos o presente com as informações de LIMPURB.

12-06-92

SÃO rARLO‘ 1M	 ' RA

CHE	 :41100:: IETE - SSO

Sr.

MO - 014 - DOM



•

CÂMARA MUNICIPAL OE tAt) PAULÕ

1 V.L11J1..	 1.4.;
otw.

tolha n.o2ki'l 1 	

crinIrc Juntado nesta data e!pt  WIfP,ÇII
, rubi-indo sob



Folha	 .... _do Proc.
N.o 	 d...S  de 19_t-Z__

O Funcionário

ã9/06/92.

ádolcã LíDIA CORRA
Relatora

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO,

SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA:

Solicito de V. Exa. as providências cabíveis a fim
de oficiar ao Executivo para que, em acato à sujestão contida
nas informações enviadas conforme Ofício ATL 266/92, em ane-
xo, seja ouvida a SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇOES REGIONAIS -
SAR, "QUE PODERÃO TRAZER MAIORES ESCLARECIMENTOS SOBRE A
QUESTÃO EM TELA".

Solicito de V. Exa. providências no sentido de que
seja oficiado ao Executivo para que o mesmo se manisfeste a
respeito do pedido acima disposto pela Vereadora . LiDIA COR-
RA.

29/06/92.

rvèl51.4111Ple
Ver. Eder JofrÈ

Presidente da ECON



Folha n.o j7  do Proc.
N.o ............ da 19___12.

DEFIRO,
01.07.9

PAULO KOBAYASHI
PRESIDENTE.

..U.........&_...------:'
Por solicitação do r. Presidenti,

para providèncIas.

SP., ()I I 04. i•

A AT.1.

Senhora Assessora Chefe,

Encaminho o presente processo para que seja oficia-
do ao Executivo, com os quesitos acima, conforme solicitação
do Sr. Presidente desta Comissão.

29/06/92

PT:" Santos
retário

BMARIA MO NO MARTINSI
Secretária a Presideacta21779



Sr. Paulo.

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçôes para

e D. Comisso de. Atividnde Econômica. .

02.07 . 9 2 ,	 ,

Sôniffila'riá Verzolla

Chef Seção Técnica 1

Sra. Chefe.

Providenciado conforme o despacho de V.Sa..

02.07.92

Paulo	 A. d(,
AJ;u.rÁração

f,....tiGt g.;	 "em	 ... , I ti • -, to flo 	 5 	 , nPst3 data
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São Paulo, ON2, de julho de 3.992.

~,11

Dr7-LEG3
OFICIO N.300203/92

Senhora Prefeita.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 73/92 de autoria do Vereador Marcos Mendonça - que disple
sobre sistema de coleta de lixo no Município de São Paulo, e
dá outras providências, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida comisso possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e dis-
tinta consideração.

PAULO KOBAYASHI
Presidente

Anexos: cópias xerográficas do P.L. n2 73/92 7 e do despacho
da comissão solicitante.

A Sua Excelência a Senhora
Professora Luiza Erundina de Sousa
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

pmap
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-
Dispoe sobre sistema de coleta
lixo'no . Municipio de São Paulo,
dá outras'.'providencias.
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• ••

A CÂMARA MUNICIPAL

.	 ,
Art. 12	 'A Prefeitura do , Município de	 .Sao

,	 • _	 .
•

Paulo implantara, de forma gradativa, sistema de coleta de lixo :.na,for
ma prevista ' nesta lei,e . em sua regulamentaçao complementar.

	

.	 ,.

	

, : .	 .	 •	 Art. 2 2 - Para os efeitos desta lei, lixo 	 e
todo conjunto : heterogeneo constituído por materiais ' sOlidos residuais,

,
donidlliaresiou:provenientes de estabelecimentos publicos, institucio-

r-r	

,

aiJise, 1, e prestação de serviços, comerciais'eindustriais.

(7.1	 f	 [',	 •
_	

•
,

,	 Art. 32 - 0 lixo a ser coletado regula.rmente,.(r)	 :':.;	 .
• acOpOicionado de acordo com as exigencias da-Lei n 2. 10.315, de 30'	 de
'abrilde 1987, deverá ser depositado ' em "containers", previamente ins=.

.	 -
2-Çal,adOS pela»Prefeitura,'para.sua posterior" . remoçao pelos caminhoes de

.coo1
4
etar
 rn i't.	 •	 • .	 -	 ..

•

.

.	

_ • • '	 -	 .
„

..
.	

.

-4.41 •
.	 .	

-- '	 '	 •	 '-,..,	 , ' •	 i•.

	

•---;:.	 .	 .	 •	
.

12 - Os 'Jcontainers" referidos neste artigo,
:compa roes de'.tamanho e forma a serem definidos no decreto regulamen-
- 1 --	 !-.-	 •,

. ct tad
u

d sta lei,. eerao instalados pela Prefeitura em locais que nao pre;	 .	 1': viudiquen
.
 o trafegé-e a visibilidade de velculos, o fluxo de pedestres,

o bomordenamento da paisagem urbana, bem ' como as fachadas principais
• de-estabelecimentos-comerciais, industriais,institucionais e de pres-

	

tação de serviços.	 ' '•.•.,

afixados
nao.

,,..	 . § .-. 32 .. — Tambem.k.e.', c rite rio • do s .‘,o rgaos competen—;.,	 .	 .	 t .da Administraçao poderao . os,"containers" ,,dispor'de espaços separa-
'para'o , deposito-,de , lixo reciclay,e1.;,,

, -`	 .	 ,	 I' - '	 - 1,41,, n ,	 .:,	 • ,	 .,	 ,	 ',.',..	 -.	 ,'	 ,`	 • ;', ,...,. •-.	 ,,,,P, k ,,,,,, ç' '... ' ' s '-''' , '	 i.' ,	 ,	 ' s	 •	 - ,_ -	 -,

• § 22 - A criterio da Administraçào,poderaoser•

nos "containers", cartazes'publicitarios, institudionais • 	 ou

cod.. 0561

4.•	 •	 •



n.••d, proc.

00g.3	 do 1 9...190
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Art.
por "containers" será

42 - A implantação do sistema de coleta
•

gradativa e obedecera o seguinte cronogra

I A - . ResiMeira faie: somente no ~Áailetno delimi-
tado pelasubdivisão da zona urbana do-MunicIplo:,

• è	 ..,

II.: - Segunda fase: , apos a efetiva implantaçao
,	 -

da primeira fase,, englobando,agora o perímetro delimitado pela a • subdivisao da zona,

lei no prazo d

.	 .	 •_	 Art. 62 - Y O:Executivo regulamentara a presente
60 (sessenta) dias.a contar de sua vigencia.

.	 ..	 ...	 ,	 _

Art. 7 2 •- Esta-leientrara em vigor na data de4	 •
sua publicaçao, .revogadas as disposiçoes em contrario, em especial o ar

•
tigo 13 e seu : paragrafo único da Lei n 2, 10.315, de 30 . de abril de 1987,
aluis a efetiva implantação do áástema,deocoleta de lixo previsto nesta
Lei. -

Sala das'Sessoes,

1/- •

OS ,MENDONÇA

: III - Terceira fase: 'todo o perímetro do Municl

.	 .
•'.	 ...	 .	 ,, Art. 5 2 - Os . , H containers", dentro dos padres.	 ..	 -

definidos na regulamentaçao desta , lei,.poderao ser adquiridos diretamen_•
,contribuintes.ou'fornecidos r pelo:12 oder:Publico'ou pelas empre-

• sas-.concessionirias de . limpeza pilblica,ficando,nessa hipOtese,autoriza
da a inclusao . dessa despesa na Taxa de . Limpeza Publica do ano subseqüen
te, 

•
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SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO'DE ATIVIDADE.ECONOMIC4f1:

• 'J...

Folha	 	 d.) Fm
N.o 	 e7.5. de 19.

O Funcionário

.do • proc.

r '

'-Solicito de V. Exa, as providPncias cabíveis a fim
-:de oficiar ao Executivo'para que, em- acato à sujestão contida
nas-:informacões enviadas conforme-Ofício"ATL' 266/92, em ane-

' xo, :̂ seja ouvida a SECRETARIA DAS'ADMINISTRACOES REGIONAIS -
SAR,'"OUE PODERÃO ' TRAZER:I MAIORES'ESCLARECIMENTOS SOBRE A
QUESTA° .• EM TELA"	 •	 "is;	 •	 •

9106/92

()Pé LíDIA.CORRRA
.Relatora . H

• EXMW-SR.. PRESIDENTE DA CAMARA'MUNICIPAL DE SÃO PAULO,

5 ,Solicito de V.' Exa. providências no sentido de que -
, .fseja oficiado ao Executivo para que'o'mesmo se manisfeste a
.respeitodo,pedido acimd . disposto pela Vereadora Li DIA COR-
RA

•

29/06/92.

'Ver»Eder Jofr
Presidente da ECON



•

Folha n

CAMARA MUNICIPAL 1\,.D. g> S. At O P  Stt -- O
..„

São Paulo,  02  de 	 jiilho	 	 de 19  9 

Recebi oficio DT.7/Leg.3 n e 300203 de

02-07-92, solicitando ao Executivo informações referente a)Pro

jeto de Lei ne 073/92 de autoria do Vereador Marcos Mendonça.

•. -Anexos: Copias xerográficas do P.L. ne 73/92 e do despacho da

Comissão solicitante,

0t5D. 0653
momum~~9~~

dõsé _Milton G;
Chefe de Seção!

oasp/9
/.	 •

dfror o de Oliveira
• P. n ?n 	 • rel

de Oliveira
GNI -ATL .
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

9) 
Papel para Informação. rubricado como folha na

73 de 19  527t  9@ le)/-	 I	 (a)do processo n2

A. D. Coxissão de

Atividade Econômica.

Para as devidas providgncias.

06.07.92

•
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SEGUE  - 	Juntado  — nesta data, 	
--

documento  — e papel para informaçâo, rubricado--	

sob tolha s—  n9 	 de,...34 ex,  3..É .

Em 	 1:9 1 ,a(9  lz Em

(a)



Foihã n.'  R I/ 	do proc.

n. 	 (5-73	 de 19  4)Z 

O funcionário

(11%
t_Refrwa 4 ,XeneèOeè2	 ã,k2 aztÃ

DAA DE SOUSA
eita

Por solicitação e e Sr. Presldente,

para providén•

0' 0:10E,P-
40, 4". __ __4424tri3O 'C//19

SGM -002-  DGM 40rArAIFIONZÁL
• . . arlamentar
EN S, ONZÁL

RG. 21.247

" arlamentati

São Paulo, 30 de ""yu2it,o de 1992
GABINETE DO PREFEITO

Opio _A. a	 3 P/92
rr".ferno no. 10-003.829)2*73 1....___

10 - OFICIO

10-0269/92-3
.	 .

Senhor Presidente

Em atenção ao requerido pela D. Comissão

de Atividade Econômica, no ofício no. DT.7/Leg.3/300203/92,

dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, cópias	 das !informações prestadas 	 pelas

Unidades competentes desta Prefeitura, relativas ao

Projeto de Lei no.73/92', de autoria do Nobre Vereador Marcos

Mendonça, que dispõe sobre sistema de coleta de lixo no

Município de São Paulo, e dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Vossa Excelência os protestos de minha alta considefgão.

Anexos: cópias xerográficas de fls. 18/21 	 do processo
no. 10-003.829-92*73.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

FPS/sffs	 Atm. Senhor Chefe
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Douta Comissão de
42.4
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LUZ	 CARVALHO
Asses3or Técnico Leg. Chefe-

A. T. M. •

Recebido na Comissão de
Atividade Economica

t JRALasiii_Lb.
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Folhá n: 	 3 s'  do proc.

073 de 19  ti Z 
O funcionário__

fL . n.o ..	 en ......	 .. .....
N.0..19. .... ......	 .	 . 73

....................

• PAULO	 OPORT
ASSSSTJØJTE TÉCNICO II

SAR/ATOS

SAR / ATOS
Sr. Assessor Chefe

Temos a considerar::

I - Com relação ao presente projeto:

Li Conforme as determinaçVes da Lei No.10.315/97, compete a
PMSP, a remoção de:

a- Resíduos Domiciliares

b- Resíduos provenientes da varrição

c- Resíduos sólidos originários de estabelecimentos
públicos, institucionais, de prestação de serviços,
comerciais e industriais, em até 1.00. litros, por
estabelecimento por dia.

d- Restos de limpeza e poda de jardins.

e- Entulho, terra e sobras de materiais de construção
que não pesem mais de 50 quilos.

f- Restos de móveis, de colch'des, de utensílios, de
mudanças e outros similares.

g- Animais mortos de pequeno Porte

Não existem indicaçOes no presente projeto se seriam
adotados containers diferenciados para cada tipo de
resíduo ou unificados onde estariam misturados os
materiais cuja com p etência de coleta é da PMSP.

1-2. O	 projeto
instalação do
tráfego e a
pedestres, o
como as fac
comerciais, in
de serviços."(

define como condiçVes necessár
container: " locais que não prej
visibilidade de veículos,	 o
bom ordenamento da paisagem urb
hadas	 principais	 de	 estabel
dustriais,	 institucionais e de
art3o. parágrafolo.).

-

ias para
udiquem o
fluxo de
ana, bem
ecimentos
prestação



a) Geração de resíduos
26.688.870 Kg;

no mês de fevereiro de 92

rom n: _3 	 da proc.
de 19 4)2

O funcionário_
FL.
N.o  /	 .123.s...523.......5?._.e.n

PAuleireWoRT-
ASSISTEN9IrCNICO II

S /ATOS

Se fizermos um rápido EXerClcio para o caso da AR-SE
chegaremos a conclusão que seria necess ário um container
a cada 83 metros de via . (em média) num total de 5.338
unidades.

b) Quilometragem total de vias - 442.540 mts;

c) Densidade média do lixo na AR-S é - . 200 Kg/m3g

(:1) Container padrão para basculamento 	 m3;

e) Dias úteis no mês de fevereiro/92 - 25 diasg

26.688.870 Kg/25 dias = 1.067.554 Kg/dia gerados na AR

1.067.554 Kg/dia/200 Kg/m3 = 5.337,77 m3

5.337,77 m3 / 1 m3 = 5.338 containers

442.540 mts/5 338 containers = 83 mts/ containers

Ou seja um container a cada 83 mts de via, considerando
que não houvesse diferenciação de equipamento por tipo
de resíduo.

As experiências realizadas com colocação de containers
mostraram que dificilmente o munícipe se dispiie • a
transportar seus resíduos por mais de 25 metros de
distância. Se adotarmos esta referência como base para
cálculo teremosN

442.540 mts / 25 mts = 17.702 containers

Não nos parece possível a instalação dessa q uantidade de
containers "em locais q ue não prejudiquem o tráfego e a
visibilidade de veículos, o fluxo de pedestres, o bom
ordenamento da paisagem urbana, bem como as fachadas
principais de estabelecimentos comerciais, industriais,
institucionais e de prestação de serviços." (art3o.
Paragio.).

1.3. A disponibilidade de locais p ara deposição, poderia
estimular os muníci p es a retirarem diariamente de casa
seus resíduos, que permaneceriam nos containers por mais
de um dia, acarretando problemas com odor, líquidos e
proliferação de vetores. Seria necessário 'prever, para
tanto, um eficiente sistema de manutenção e li -mpeza, que
incluiria a lavagem dos equipamentos.



Folha n • 	 	 d;) proc.

n	 	 d 3 1

O funcionário 	 N.o ..1 9_,...e..3.32..2Za_aza 9

PAULO ..,•'•PORT
ASSIST T	 ÉCNICO II

SA R/ATOS

'•

\

1.4. A colocação do lixo em containers traria, também, um
aumento da poluição sonora, causando inconvenientes
principalmente em áreas de coleta noturna.

1..5. A possibilidade dos containers disporem de espaço
sep arado para o 'depósito de lixo reciclável deverá
considerar que seriam necessárias duas coletas distintas
tendo em vista que as destinação dos resíduos são
diferenciadas.

1..6. 0 sistema de coleta existente hoje no município enfrenta
grandes dificuldades	 na fiscalização da coleta de
resíduos cuja	 responsabilidade é	 inteiramente	 do
gerador, ou seja resíduos 	 sólidos originários, de
estabelecimentos públicos, institucionais, de prestação
de serviços, comerciais e industriais, acima de 1.00
litros por dia por gerador e o entulho ,terra e sobras
de materiais de construção com peso superior a 50 Kg por
dia. Uma das maneiras de se exercer esta fiscalização é
relacionar os sacos ou latães depositados no passeio,
com o gerador fronteiriço. 0 sistema proposto traria,
também, esta dificuldade, pois distanciaria o lixo de
seu gerador, misturando resíduos de maneira indistinta.

II - Com relacão ao parecer de LIMPURB

2.1.. é oportuna a colocação da necessidade de avaliação de
viabilidade técnica e econômica da alteração na forma de
operação da coleta, bem como da necessidade de preparar
a comunidade e mesma a infra-estrutura para tais
mudanças, caracterizando como um projeto de longo prazo
de implantação.

2.2. Por tais motivos discordamos de parte do parágrafo
inicial onde entende-se que poderá ocorrer • edução da
frequência da	 coleta. Teremos que considerar, por •
exemp lo, as operaçães complementares de lavag em dos
containers, manutenção que p assa a ser fundamental
considerando-se a elevada presença de material orgânico
em nosso lixo.

C
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Folb rt.' 	 38  do proc.
do 19 ,Z

O funcionário 	

FL. n.oirro2r06,— 
No__

_../..2/....g. / 	 a)	 	

PAULO7 gr;: OPORT

ASSis NTE 1 cNICO 11

SAR/ATOS

Pelo ex p osto entendemos q ue será mais prudente aguardarmos a
elaboração de estudo sobre a produção dos serviços de limpeza
pública que serão desenvolvidos pelo Departamento de
Transportes da Escola Politécnica da USP, quando serão
avaliados a logistica . e a tecnologia empregada entre outros
aspéctos. Poderemos então ter indicaçVes mais precisas da
conveni&ncia de introduzirmos alteraçVes no sistema, quais
alteraçOes, em quais áreas e qual o momento mais adequado.

72	 Pa i lo Ra	 t:
..e.,,..é 

i 7/r/5	 popor

Assistente Técnico 11

SAR / ATOS

•
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CAMARA MUNICIPAL DE	 C. PAULO

"-:11E. Juntado nest.3 data

tolha n.03241'
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• !rrado sob
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0865/92
A dA COMISSM DE ATIVIDADE ECOMOMICA SOBRE O PROJETO

DE LEI M2 73/92

------	 C s

02z 2 c
V

Autoria do nobre Vereador Marcos Mendonça, pretende o

projeto de lei em pauta alterar a forma atual de coleta de lixo a

cargo da Prefeitura no Município de Sgo Paulo.

Segue dispondo ent go a propositura que o lixo a ser co-

I letado regularmennte, acondicionado de acordo com as exigOncias da

Lei nfl 10.315, de 30 de abril de 1987 7 deverá ser depositado em

"containers", previamente instalados pela Prefeitura, para sua

posterior remoçgo pelos caminhes de coleta.

Ainda mais determina o projeto que os referidos "contai-

•	 ners" dever go ser instalados pela Prefeitura em locais que no

prejudiquem o tráfego e a visibilidade de veículos, o fluxo de pe-

destres, o bom ordenamento da paisagem urbana, bem como as facha-

das principais de estabelecimentos comerciais, industriais, insti-

tucionais e de prestaçgo de serviços.

E ainda acerca dos "containers", fica disposto, por fim,

que os mesmos poder go ser adquiridos diretamente pelos contribuin-

tes, ou fornecidos pelo Poder Público ou pelas empresas concessio-

nárias de limpeza páblica, ficando, nessa hipótese, autorizada a

inclusgo dessa despesa na Taxa de Limpeza Páblica do ano subse-

quente.



F&h n 	 ia 	do prot.

de 19 	
O funcionário

à matéria. Com o que alertamos para a necessidade oportunidade

Ao seguir, então, tramite pelas Comissaes competentes,

recebeu a propositura por parte da Comissão de Constituição e Sus-.

tiça parecer pela sua legalidade e constitucionalidade. Igualmente

a Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente exa-

rou parecer favorável à proposta, ao passo que a Comissão de Admi-

nistração pública colocou-se, em parecer, a ela contrária.

Quanto ao foco desta Comissão, estamos que a proposta é

4111 meritória porquanto cuidará de agilizar e melhor ordenar o proces-

so de coleta de lixo no Munícipio, pois que mira evitar, na forma

como disposta, o acúmulo de detritos nas calçadas, então no aguar-

do dos veículos de coleta, e a sujeira remanescente nos mesmos lo-

cais, já após a operação, ao mesmo tempo em que, eliminando a ne-L

cessidade de horários restritos para a deposição do lixo pelos mu-

nícipes, facultará ao Poder Público economia de tempo e mão-de-o-

• bra na coleta e no sistema de limpeza e varrição de ruas.

• Apenas cumpre relevar as informaçffes prestadas a esta

•
Comissão pelo Poder Executivo ali onde assinala que estudos sobre

• a produção de serviços de limpeza pública seguem atualmente sendo

desenvolvidos pelo Departamento de Transportes da Escola Politéc-

nica da Universidade de São Paulo, com o fito de se avaliar a lo-

gística e a tecnologia empregada, dentre outros aspectos atinentes

de se considerar os resultados deste trabalho, de méritos repou-

sando na credibilidade e competãncia do orgão de pesquisa ora en-

volvido, quando do momento da regulamentação e implantação efetiva

das medidas agora propostas.

Outrossim, com tudo acima ponderado, resulta favorável

este parecer.



Re1ator

/4C.
••••

•

Sala da Comissão de Atividade Econ6mica, em 03 de agosto

de 1992.

Presidente -



Publ1c ido no DIAlitIO OFICIAL

/ 	 	 / :9 9e

coluna  /5

Ccnf cri d

rara relatar.

&lia da Comizsã.) da Stsk -t,taktz&o

Ao »obre Vereador

:	 •
.	 •

L-

CAMARA MUNICIPAL DE SA) P U,...

glUE, Juntado e r tita da P2- r1 '''. '9:'	 nsb: i(. .; d Ac::,,,,,,	 ,

W4a 11.11  '1 /  Dle$(1n.  r) 	 0 .... ....
affle....**................à.., ,...,

lk Comissão de Saúde, P. Social e Trabalho, 06.08.92.

Arabnii. dos Santos
Secretãrio-ECON

Recebido na Comissão de

Saude Pr. Soc. e Trabalho

Em 0*I OgIVLsj_ã_Q_sh,

•



Folan
N.o	 4'5	 ... .92
O funcionário__ a

PARECER
095i/92
PARECER
095i/92

_	
1 DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO

SOBRE 0 PROJETO DE LEI N 2 73/92. . . . . . . . . . . . . . . . . .

Relator	 -

cod. 0561 	 nower~gráltmela WASP,

A presente proposição, de autoria do nobre Vere-

ador Marcos Mendonça, objetiva que a coleta do lixo dos 'particula-

res seja efetuada com o seu recolhimento em "containers".

A proposição peca por afrontar a Lei n210.954/94

que institui em nosso Município a coleta seletiva do lixo residenci

ai, comercial e industrial. Caso se transforme em lei, a mesma irá

inviabilizar a coleta seletiva de lixo.

Ressalte-se que a proposição olvida do fato de

que os "containers" possuem, não só dimens3es portentosas, mas "bam-

bem peso considerável. Os "containérs" são indicados para áreas in-

dustriais; contudo, são contra-indicados em áreas residenciais e co

merciais.

A remoção do lixo, atraves dos "containers", em

vista de seu peso, irá acarretar um aumento considerável do - custo

da limpeza pública, qualquer que seja a forma adotada: com caminhão

coletor esvaziando o "container" ou, como é feito em outros países,

com a troca do "container" cheio de lixo por outro vazio e limpo.Os

eventuais benefícios, oriundos de sua adoção, não justificam 	 tama

nha despesa, nem tamanhos esforços para implantação do sistema com

o mínimo de eficácia.

Contrário, portanto, á o nosso parecer.

Sala da Comissão de Saúde 1 Promoção Social e Tra

balho, em 14-10S19...

Presidente -
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COM.DE FINANÇAS
EM 20.08.92

Rosmari gyry A.dos Santos
Secretária da CSPST

Recebido na Comissão de

Finanças e Orçamento

Aas...Ifw h.

para relatar.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento

21/ OS /

Presidente
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Folha n.'	 	 do proc.
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o funcionário _

Presidente -

Relatar

2'72-
PARECER

(./.-74-1;;PiP?32/92

PARECER N2	 /92 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SO-

BRE O PROJETO DE LEI N2 73/92

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Marcos Mendonça, dispõe sobre o sistema de coleta de lixo no Muni-

cípio.

Em sua justificativa, o autor defende a utilização de

"containers", de modo a melhorar a operacionalidade do sistema,

bem como eliminar o problema da sujeira remanescente da coleta de

.	 lixo.

No âmbito da competência desta Comissão, informamos que

a douta Comissão de Administração Pública requereu informaç6es ao

Executivo, obtendo como resposta que, "em função dos custos, a

instalação de 'containers", num primeiro momento, abrangeria lo-

cais restritos da cidade, não atendendo de modo satisfatório à

grande maioria da população, e ' isto contribuiria para o aumenta do

tempo de coleta, encarecendo o sistema". Resulta, pois, contrário,

nosso parecer.

• Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 24 de agos-

to de 1992.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçlo, rubricado como folha n* <PI	

do processo n1 	 el	 ã	  de 19  C)  19- / 	1	 (a) 	

Ao DT.94 - Sra. Chefe;

Arquivar, nos termos do artigo 275,
da Resolução n 9 02, de 26 de Abril de 1,991 ( Regimento
Interno),

06.01.93

LUIZ AREI	 DE CARVALHO
Assessor Tecnico L4is1ativo Chefe-ATM

•

•

/



SEGUE 	 Juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para informaçáo, rubricado

ob folha 	  n2

Em 	 1 	1	

(a)
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nhor Presidente,

13 — REO.D(S/PROC)

REQUERIMENTO "	 13-0072/93-1

394/89
271/90
325/90
621/91
360/91
181/91
138/91
137/91

:

1'27/91
86/91

73L224
9:77g7"

7 emr
239/92
303/92
304/92
3 25/92 e
ommoMat•

REQUEIRO, de acordo com o disposto no 2 12 do artigo 275
do Regimento Interno desta Casa, o desarquivamento e a volta à tramitação dos
Projetos de Lei, de minha autoria, abaixo relacionados:

Sala das SessOes, 17 de fevereiro de 1993.

/

/014é6S MENDONÇA
àer da Bancada do PSDB

4*-	 Éretf, IMPOSr, - •

Cód. 0561
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,ecteefitiOt. 111M114:
CUM do 14Mo TM:~

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Para as devidas providãncias.

19.02.92

Ltuz
•.. . ....	 . ...........

Assessor Técnico 89. Cianc-
A. T. M.

À ATM - Sr. Assessor-Chefe,

Em atenção ao Req. D-13-0072/93-1, do Ver. Marcos
Mendonça, Lider do PSDB, segue o presente expediente, para volta à tramita-
ção.

DT.94, em 25 de fevereiro de 1993.
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Papel para informactio, rubricado como folha n 	 1‘?
do processo n° of- 0-73  de 19_9.3 	 a/  /.5-7 	 (a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

401/01/9-7

IâENO

Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.
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SEGUE juntado 	  nesta date, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado

sob folha 	  n?

Em 	   

(a)
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